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Apresenta-se, alguns aspectos da biologia da Sardinha-Bandeira, Opisthonema oglinum 
Le Sueur, 1817), do Canal de Santa Cruz-Pernambuco-Brasil. Foi determinado o perlodo de 
reproduçao da espem, observando-se que a mesma desova pr6ximo aos locais das capturas, duran- 
te os meses de novembro* março, com maior intensidade no perlodo de dezembro a fevereiro. Ob- 
servou-se um ixedomlnio de femeas durante todo o oerlodo estudado. sendo a raztio entre os sexos 
1 M : 5,4 F. A Sardinha-Bandeira apresenta um hábito alimentar (essencialmente) planctófago, no- 
iadamente zooDlanctônico e secundariamente fitoplanctbnico; ocasionalmente, as sardinhas adultas . 
cornplementam sua alimentação com organismos do n6cton elou mesmo do bentos. Considerando-se 
os sexos e os estádios de maturação, náo houve diversificação na dieta alimentar destes clupeldeos. 

INTRODUÇAO 

A Sardinha-Bandeira, Opisthonema oglinum (Le Sueur, 18171, é a Única re- 
presentante do gênero Opisthonerna na costa Atlântica das Américas. Tem ampla 
distribuição geogrhfica, apresentando preferência por regiões tropicais, ocorren- 
do no Atlântico Ocidental, desde as Antilhas, Bermudas, Maine, Golfo do Mexi- 
co, Bahamas e Venezuela (CERVIGON, 1966). 
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rtpresema-se, alguns aspectos da biologia da Sardinha-Bandeira, Opisthonema oglinum 
Le Sueur, 1817), do Canal de Santa Cruz-Pernambuco-Brasil. Foi determinado o perfodo de 
reprodução da espécie, observando-se que a mesma desova próximo aos locais das capturas, duran- 
te os meses de novembro a março, com maior intensidade no perfodo de dezembro a fevereiro. Ob- 
servou-se um predomínio de fêmeas durante todo o perfodo estudado, sendo a razão entre os sexos: 
1 M : 5,4 F. A Sardinha-Bandeira apresenta um hábito alimentar (essencialmente) planctófago, no- 
tadamente zooplanctônico e secundariamente fitoplanctónico ocasionalmente, as sardinhas adultas 
complementam sua alimentação com organismos do nécton e/ou mesmo do bentos. Considerando-se 
os sexos e os estádios de maturação, não houve diversificação na dieta alimentar destes clupefdeos. 

INTRODUÇÃO 

A Sardinha-Bandeira, Opisthonema oglinum (Le Sueur, 1817), é a única re- 
presentante do gênero Opisthonema na costa Atlântica das Américas. Tem ampla 
distribuição geográfica, apresentando preferência por regiões tropicais, ocorren- 
do no Atlântico Ocidental, desde as Antilhas, Bermudas, Maine, Golfo do Méxi- 
co, Bahamas e Venezuela (CERVIGÓN, 1966). 
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ESKINAZI (1967/69), assinalou a presença da espécie em viveiros locali- 
zados na Ilha de Itamaracá, Pernambuco. No Canal de Santa Cruz, os exempla- 
res chegam a atingir 30 cm de comprimento e formam pequenos cardumes que 
são objeto de intensa pesca com rede de arrasto de malha muito fina (ESKINA- 
21,1972). 

SANTANA (1973), em um levantamento do potencial pesqueiro da área de 
Itamaracá, observou que 73.6% do total dos peixes coletados em pescarias espe- 
ciais efetuadas pelo Departamento de Oceanografia da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), foi constituído por Sardinha-Bandeira. 

Por ser abundante ao longo da costa Nordeste do Brasil, vários trabalhos 
têm sido apresentados sobre a biologia e industrialização desta espécie, poden- 
do-se citar: FAUSTO FILHO (1961), BEZERRA (1968), FURTADO-OGAWA 
(1970), PITOMBEIRA et alii (1968), CALAND-NORONHA (1971). SANTANA 
(1973), ALVES & SAWAIA (1974), BEZERRA & MENEZES (1975). VASCONCE- 
LOS FILHO (1979), BARRETO & BARRETO-SANTANA (1980) E COUTO & 
VASCONCELOS FILHO (1981). 

Este trabalho dá informações sobre a biologia da Sardinha-Bandeira en- 
contrada n-o Canal de Santa Cruz, situado a 7O49'Lat.S e 34O50'Lat.W no que se 
refere à reprodução, proporção entre os sexos ("sex-ratioU)'e hábitos alimenta- 
res. 

MATERIAL E MÉTODO 

Entre agosto de 1972 a julho de 1973, foram efetuados pelo Departamento 
de Oceanografia da UFPE, pescarias especiais, em estações localizadas nas duas 
comunicaçóes do Canal de Santa Cruz com o mar, ao Norte, em Barra de Ca- 
tuama e ao Sul, em Vila Velha. 

Foram realizadas duas pescarias semanais, sendo dados dois lances em 
cada uma; u m  na baixa-mar e outro na preamar, com duração de uma hora para 
cada lance. Em cada pescaria foram utilizadas três redes: duas com comprimen- 
to  de 150 metros e malhas de 50 e 25 mm, e uma com 100 metros e malha de 15 

Após os desembarques, os peixes eram remetidos ao laboratório, acondi- 
cionados em recipientes contendo gelo, para melhor preservação dos mesmos. 

Procedia-se a biometria de todos os exemplares e em seguida, retirava-se 
uma amostragem retangular em virtude da grande ocorrência desses clupeí- 
deos. 
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ESKINAZI (1967/69), assinalou a presença da espécie em viveiros locali- 
zados na Ilha de Itamaracá, Pernambuco. No Canal de Santa Cruz, os exempla- 
res chegam a atingir 30 cm de comprimento e formam pequenos cardumes que 
são objeto de intensa pesca com rede de arrasto de malha muito fina (ESKINA- 
ZI, 1972). 

SANTANA (1973), em um levantamento do potencial pesqueiro da área de 
Itamaracá, observou que 73,6% do total dos peixes coletados em pescarias espe- 
ciais efetuadas pelo Departamento de Oceanografia da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), foi constituído por Sardinha-Bandeira. 

Por ser abundante ao longo da costa Nordeste do Brasil, vários trabalhos 
têm sido apresentados sobre a biologia e industrialização desta espécie, podem 
do-se citar: FAUSTO FILHO (1961), BEZERRA (1968), FURTADO-OGAWA 
(1970), PITOMBEIRA et alii (1968), CALAND-NORONHA (1971), SANTANA 
(1973), ALVES & SAWAIA (1974), BEZERRA & MENEZES (1975), VASCONCE- 
LOS FILHO (1979), BARRETO & BARRETO-SANTANA (1980) E COUTO & 
VASCONCELOS FILHO (1981). 

Este trabalho dá informações sobre a biologia da Sardinha-Bandeira én- 
contrada no Canal de Santa Cruz, situado a 7049'Lat.S e 34o50'Lat.W no que se 
refere à reprodução, proporção entre os sexos ("sex-ratio") e hábitos alimenta- 
res. 

MATERIAL E MÉTODO 

Entre agosto de 1972 a julho de 1973, foram efetuados pelo Departamento 
de Oceanografia da UFPE, pescarias especiais, em estações localizadas nas duas 
comunicações do Canal de Santa Cruz com o mar, ao Norte, em Barra de Ca- 
tuama e ao Sul, em Vila Velha. 

Foram realizadas duas pescarias semanais, sendo dados dois lances em 
cada uma; um na baixa-mar e outro na preamar, com duração de uma hora para 
cada lance. Em cada pescaria foram utilizadas três redes: duas com comprimen- 
to de 150 metros e malhas de 50 e 25 mm, e uma com 100 metros e malha de 15 
mm. 

Após os desembarques, os peixes eram remetidos ao laboratório, acondi- 
cionados em recipientes contendo gelo, para melhor preservação dos mesmos. 

Procedia-se a biometria de todos os exemplares e em seguida, retirava-se 
uma amostragem retangular em virtude da grande ocorrência desses clupeí- 
deos. 
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Após a obtenção dos dados ictiométricos, retiraram-se as gônadas para o 
estudo do desenvolvimento sexual e os estômagos, para estudn do conteúdo es- 
tomacal. 

Para o estudo do desemrolvimento sexual, foram observados os aspectos 
macroscópicos e anotados os pesos e comprimentos das gônadas. Após a fi- 
xação das mesmas em formol a 5% eram feitos cortes transversais de 3 a 5 m m  
de espessura. 0 s  aspectos microscópicos foram analisados em lâminas histólo- 
gicas montadas de acordo com o método de coloração Hematoxilina-Eosina. 

Para o estudo do desenvolvimento maturativo, foram considerados 444 
exemplares coletados durante o periodo de agosto de 1972 a maio de 1973, e to- 
dos foram considerados maduros, seguindo-se VAZZOLER (1962). 

Considerando-se os aspectos macro-microscópicos, as fêmeas foram clas- 
sificadas no estádio III, quando maduras, aptas para a desova; estádio IV (deso- 
vadas), no periodo de post-desova e estádio V (recuperadas), quando em recu- 
peração inicial ou adiantada. 

A distgbuição mensal dos estádios de maturação, dos pesos médios go- 
nadais e do Indice Gônado-Somático, estipularam o período de desova da espé- 
cie. 

O Indice Gônado-Somático foi obtido empregando-se a fdrmuia: 

IG ==K 100, onde W = peso do peixe; G = peso da gdnada, e 100 u m  artifício 
W 

do método. 

A proporção entre os sexos foi determinada distribuindo-se as frequênclas 
mensais de fêmeas e machos. 

Para determinação do hábito alimentar, os estômagos foram fixados em 
formol a 5%, pesados e feitas observações quanto ao grau de digestão e re- 
pleção. 

Analisou-se o conteúdo estomacal de 61 1 exemplares referentes ao perio- 
do de agosto de 1972 a julho de 1973. 

As análises quali/quantitativas dos organismos encontrados em cada 
estdmago foram realizadas ao microscópio e lupa binocular, através do m6todo 
de freqüência de ocorrência, descrito por ROUNSEFELL & EVERHART(1953). 

A identificação sistemática dos organismos encontrados nos estdmagos 
esteve baseada entre outros, em VAN HE URCK(18961, PRESCOTT(1899), PE - 
RAGALLO & ~ É ~ ~ ~ ~ ~ ~ 0 ( 1 8 9 7 / 1 9 0 8 )  e TREGCJUBOFF & ROSE(1957). 
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Após a obtenção dos dados ictiométricos, retiraram-se as gônadas para o 
estudo do desenvolvimento sexual e os estômagos, para estudo rio conteúdo es- 
tomacal. 

Para o estudo do desenvolvimento sexual, foram observados os aspectos 
macroscópicos e anotados os pesos e comprimentos das gônadas. Após a fi- 
xação das mesmas em formol a 5% eram feitos cortes transversais de 3 a 5 mm 
de espessura. Os aspectos microscópicos foram analisados em lâminas histólo- 
gicas montadas de acordo com o método de coloração Hematoxilina-Eosina. 

Para o estudo do desenvolvimento maturativo, foram considerados 444 
exemplares coletados durante o período de agosto de 1972 a maio de 1973, e to- 
dos foram considerados maduros, seguindo-se VAZZOLER (1962). 

Considerando-se os aspectos macro-microscópicos, as fêmeas foram clas- 
sificadas no estádio III, quando maduras, aptas para a desova; estádio IV (deso- 
vadas), no período de post-desova e estádio V (recuperadas), quando em recu- 
peração inicial ou adiantada. 

A distribuição mensal dos estádios de maturação, dos pesos médios go- 
nadais e do índice Gônado-Somático, estipularam o período de desova da espé- 
cie. 

O índice Gônado-Somático foi obtido empregando-se a fórmula: 

IG = WGx 100, onde W = peso do peixe; G = peso da gônada, e 100 um artifício 
W 

do método. 

A proporção entre os sexos foi determinada distribuindo-se as freqüências 
mensais de fêmeas e machos. 

Para determinação do hábito alimentar, os estômagos foram fixados em 
formol a 5%, pesados e feitas observações quanto ao grau de digestão e re- 
pleção. 

Analisou-se o conteúdo estomacal de 611 exemplares referentes ao perío- 
do de agosto de 1972 a julho de 1973. 

As análises quali/quantitativas dos organismos encontrados em cana 
estômago foram realizadas ao microscópio e lupa binocular, através do métoao 
de freqüência de ocorrência, descrito por ROUNSEFELL & EVERHART{1953). 

A identificação sistemática dos organismos encontrados nos estômagos 
esteve baseada entre outros, em VAN HEURCK(1896), PRESCOTT(1899), PÉ- 
RAGALLO & PÉRAGALLO(1897/1908) e TREGOUBOFF & ROSEn957). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Época de Desova 

Apesar de terem sido encontradas fêmeas maduras (estádio III) durante 
todo o período estudado (tabela 1), os percentuais mais altos estão compreendi- 
dos no mês de agosto e durante os meses de novembro a março, sendo os 
maiores índices encontrados no período de dezembro a fevereiro. 

Cabeia 1 - Distribuição de fêmeas maduras, de Opisthonema oglinum, durante o período estudado 

ESTÁDIOS 

Meses III % IV % V % TOTAL 

AG 0/72 14 43,7 14 43,7 04 12,5 32 

SET/72 08 9,52 27 32,1 49 58,3 84 

OUT/72 19 33,9 23 41,0 14 25,0 56 

NOV/72 16 44,4 17 47,2 03 8,3 36 

DEZ/72 31 72.1 12 27,9 - - 43 

JAN/73 21 77,7 06 22,2 - - 27 

FEV/73 47 88,7 06 11,3 - - 53 

MAR/73 14 40,0 10 28,5 11 31,4 35 

ABR/73 16 36,4 28 63,6 - - 44 

M Al 0/73 - - 29 85.3 05 14,7 34 

TOTAL 186 41,9 172 38,7 86 19/1 444 
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Fêmeas, cujos ovârios encontravam-se desovados (estádio IV), ocorreram 
durante todos os meses, porém, as maiores incidências foram observadas nos 
meses de abril e maio, enquanto as fêmeas em recuperação (estádio V), come- 
çaram a aparecer em maiò e possivelmente até setembro, quando diminuíram, 
estando totalmente ausentes durante o período de dezembro a fevereiro. 

Pode-se supor que apesar de existirem exemplares desovando todo o ano, 
o período de maior intensidade de desova ocorreu durante os meses de novem- 
bro a marco, com picos máximos em dezembro, janeiro e fevereiro, enquanto as 
fêmeas desovadas tiveram sua freqüência aumentada a partir de março, coinci- 
dindo com o término dos maiores índices de maturação. 

Pela figura 1, observa-se que a Sardinha-Bandeira desova na área onde 
foram realizadas as coletas, uma vez que as diferenças entre os estádios de ma- 
turação são significativos: 41,9% de fêmeas maduras, 38,7% de fêmeas desova- 
das e apenas 19,4% de fêmeas em recuperação. Segundo MOTA-ALVES(1975), 
a sardinha desova em águas pouco profundas, próximas à costa e a presença de 
fêmeas recentemente desovadas ao lado de fêmeas maduras confirma este fato. 

Estjdio m ' 41,9% 

Et t odioU = 38,7% 

Estádio Y = 19,4% 

ASONDJFMAM 
  I 9 7 2 1 I  19 7 3   

Figura 1 - Distribuição dos estádios de maturação das fêmeas ca Opisthonema oglinum (Le Sueur, 
1817) 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. Aquát, Recife, (2).41-54,1986 



Pesos M6dios Gonadais e índice Gonado-Somático 

A figura 2 m e r a  os pesos médios gonadais dos ovários maduros (estádio 
III), assim como os Indices Gônado-Somáticos, distribuídos mensalmente. 

Observa-se que os pesos médios gonadais se apresentaram mais elevados 
nos meses de agosto, dezembro e março, dentro do prazo estipulado para a de- 
sova. 

O índice Gônado-Somático descreve a relação entre o peso da gônada 
e o peso do peixe. Se este índice ultrapassa o valor de 1, isto significa que as gô- 
nadas começam a se desenvolver e quando ele é menor que 1, significa que os 
órgãos reprodutores estão em repo,uso (EL-MAGHRABY et alii, 1974). 

Pode-se observar que o índice Gônado-Somático se apresentou mais ele- 
vado no mês de agosto, diminuindo no mês de setembro para tornar a aumentar 
gradativamente a partir de dezembro até março, indicando o desenvolvimento 
das gônadas, coincidindo com as maiores incidências de fêmeas maduras e com 
o aumento dos pesos médios gonadais. 

Indica Gónodo-~omalico 
----- 

3.51 
Paror midior qonadoir 

Figura 2 - Distribuição mensal dos pesos médios gonadais e do índice GGnado-Som6tico da Opis- 
thonema oglinum (Le Sueur, 181 7) 

Proporção Entre os Sexos 

A tabela 2 apresenta a distribuição mensal de fêmeas e machos, obser- 
vando-se que as fêmeas predominaram durante todo o período estudado, numa 
proporção de 84,4%, contra 15,6%, sendo a razão entre os sexos 1 M: 5.4 F. 
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Pesos Médios Gonadals e índice Gônado-Somático 

A figura 2 mostra os pesos médios gonadais dos ovários maduros (estádio 
III), assim como os índices Gônado-Somáticos, distribuídos mensalmente. 

Observa-se que os pesos médios gonadais se apresentaram mais elevados 
nos meses de agosto, dezembro e março, dentro do prazo estipulado para a de- 
sova. 

O índice Gônado-Somático descreve a relação entre o peso da gônada 
e o peso do peixe. Se este índice ultrapassa o valor de 1, isto significa que as gô- 
nadas começam a se desenvolver e quando ele é menor que 1, significa que os 
órgãos reprodutores estão em repouso (EL-MAGHRABY et alii, 1974). 

Pode-se observar que o índice Gônado-Somático se apresentou mais ele- 
vado no mês de agosto, diminuindo no mês de setembro para tornar a aumentar 
gradativamente a partir de dezembro até março, indicando o desenvolvimento 
das gônadas, coincidindo com as maiores incidências de fêmeas maduras e com 
o aumento dos pesos médios gonadais. 

Indic* Gõna^o-Somdtico 
Pctot m«dios gonadais 

m a 
- I 9 7 3 - 

Figura 2 - Distribuição mensal dos pesos médios goradais e do índice Gônado-Somático da Opis- 
thonema oglinum (Le Sueur, 1817) 

Proporção Entre os Sexos 

A tabela 2 apresenta a distribuição mensal de fêmeas e machos, obser- 
vando-se que as fêmeas predominaram durante todo o período estudado, numa 
proporção de 84,4%, contra 15,6%, sendo a razão entre os sexos 1 M: 5,4 F. 
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Tabela 2 - Distribuição geral de fêmeas e machos de Sardinha-Bandeira no Canal de Santa Cruz, du- 
rante o período estudado 

MESES 

TOTAL 444 84,4 82 15,6 526 

Predomínio de fêmeas sobre machos tem sido encontrado por diversos 
autores. PINO (1962) encontrou maior incidência de fêmeas numa proporção 
quase constante de 2:l para a espécie Lutianus synagris em Cuba. ESPINOSA 
(19721, na Venezuela, encontrou maiores percentagens de machos nas capturas 
de Cynoscion maracaiboensis somente nos Últimos meses de cada ano. COUTO 
& NASCIMENTO (1980) observaram predomínio de fêmeas para a tainha Mugi1 
curema no Canal de Santa Cruz, enquanto COUTO & GUEDES (1981) encontra- 
ram a razão de 1 M: 0,9 F para Centropomus undecimalis, na mesma área, sendo 
que as fêmeas predominaram durante o período de desova, quando as fêmeas 
maduras migram, sendo a população encontrada no  local das capturas, consti- 
tuída de fêmeas imaturas, desovadas e ou  em recuperação. 

Segundo NIKOLSKII (1969, citado por GURGEL 1979), a proporção entre 
os sexos 6 um fator a ser considerado durante o ciclo ieprodutivo de uma popu- 
lação e que essa razão sexual varia dependendo da espécie e de sua relação com 

-- 
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Taoela 2 - Distribuição geral de ferneas e machos de Sardinha-Bandeira no Canal de Santa Cruz, du- 
rante o período estudado 

MESES ? % d" % 9 ed" 

AGO/72 32 94,1 02 5,2 34 

S ET/72 84 95,4 04 4,5 88 

OUT/72 56 94,9 03 5,0 59 

NOV/72 36 81,8 08 18,1 44 

DEZ/72 43 97,7 01 2,3 44 

JAN/73 27 72,9 10 27,0 37 

FEV/73 53 79,0 14 20,8 67 

MAR/73 35 61,4 22 38,5 57 

ABR/73 44 84,6 08 15,4 52 

MAIO/73 34 77,2 10 22,7 44 

TOTAL 444 84,4 82 15,6 526 

Predomínio de fêmeas sobre machos tem sido encontrado por diversos 
autores. PINO (1962) encontrou maior incidência de fêmeas numa proporção 
quase constante de 2:1 para a espécie Lutianus synaghs em Cuba. ESPINOSA 
(1972), na Venezuela, encontrou maiores percentagehs de machos nas capturas 
de Cynoscion maracaiboensis somente nos últimos meses de cada ano. COUTO 
& NASCIMENTO (1980) observaram predomínio de fêmeas para a tainha Mugil 
curema no Canal de Santa Cruz, enquanto COUTO & GUEDES (1981) encontra- 
ram a razão de 1 M: 0,9 F para Centropomus undecimalis, na mesma área, sendo 
que as fêmeas predominaram durante o período de desova, quando as fêmeas 
maduras migram, sendo a população encontrada no local das capturas, consti- 
tuída de fêmeas imaturas, desovadas e ou em recuperação. 

Segundo NIKOLSKII (1969, citado por GURGEL 1979), a proporção entre 
os sexos é um fator a ser considerado durante o ciclo reprodutivo de uma popu- 
lação e que essa razão sexual varia dependendo da espécie e de sua relação com 
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o ambiente, sendo inclusive uma adaptação à disponibilidade de alimento e que 
a população de fêmeas aumenta quando este é abundante. Em rios pobres em 
alimento, o autor observou predomínio de machos, sugerindo então que o "sex 
ratio" pode ser alterado via metabolismo, por influência da atividade hormonal, 
determinando aitaraçóes na produção de indivíduos de um dos sexos. 

A figura 3 apresenta a distribuiçáo das percentagens relativas dos sexos 
por mês, observando-se que apesar das fêmeas predominarem durante todo o 
período estudado, houve uma diminuição na freqüência das mesmas durante o 
perlodo de janeiro a março. Esse periodo correspondeu a ausência quase total 
de fêmeas em recuperação, estando a maioria dos exemplares no estádio III 
(maduros). 

Figura 3 - Percentuais m6dios mensais de machos e íêmeas (SBx-ratio) da Opisthonema oglinum 
(Le Sueur, 181 7) 

Hdbito Alimentar 

Durante o periodo de estudo, a2s rnediçoes ictiornétricas demonstraram 
que o comprimento total da Sardinha-Bandeira variou entre 10.0 cm a 30,O cm, e 
os pesos totais entre 18,O g a 200,O g, respectivamente. 

Os estdmagos dos peixes estudados continham quantidades aprecidveis 
de alimento, com predominância de organismos do plâncton, Observou-se 
maior incidência de est&magos no grau de repleção cheio, constatando-se um 
pequeno percentual de est6magos completamente vazios. 
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o ambiente, sendo inclusive uma adaptação à disponibilidade de alimento e que 
a população de fêmeas aumenta quando este é abundante. Em rios pobres em 
alimento, o autor observou predomínio de machos, sugerindo então que o "sex 
ratio" pode ser alterado via metabolismo, por influência da atividade hormonal, 
determinando alterações na produção de indivíduos de um dos sexos. 

A figura 3 apresenta a distribuição das percentagens relativas dos sexos 
por mês, observando-se que apesar das fêmeas predominarem durante todo o 
período estudado, houve uma diminuição na freqüência das mesmas durante o 
período de janeiro a março. Esse período correspondeu à ausência quase total 
de fêmeas em recuperação, estando a maioria dos exemplares no estádio III 
(maduros). 

ASONDJFMAH 
  19 7 2  1 1 1 9 7 3  

Figura ó - Percentuais médios mensais de machos e fumeas (Sex-ratio) da OpiUhonema oglinum 
(Le Sueur, 1817) 

Hábito Alimentar 

Durante o período de estudo, a^ medições ictiométricas demonstraram 
que o comprimento total da Sardinha-Bandeira variou entre 10,0 cm a 30,0 cm, e 
os pesos totais entre 18,0 g a 200,0 g, r .spectivamente. 

Os estômagos dos peixes estudados continham quantidades apreciáveis 
de alimento, com predominância de organismos do plâncton. Observou-se 
maior incidência de estômagos no grau de repleção cheio, constatando-se um 
pequeno percentual de estômagos completamente vazios. 
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Com relação ao grau de digestão, este esteve bem representado por orga- 
nismos não digeridos, facilitando dessa forma, a identificação do bolo alimentar. 

Sabe-se que os animais nectônicos são filtradores ou predadores, estando 
a coleta por filtração muito difundida entre os animais pelágicos de pequeno 
porte, em particular os peixes da família Clupeidae. O aparelho filtrador destes 
peixes, A constituído por raios espinhosos sustentados pelos arcos branquiais, 
que formam uma verdadeira rede de filtração. O alimento colhido consiste es- 
sencialmente de zooplâncton, porém algumas sardinhas de mares tropicais po- 
dem viver diretamente as custas do fitoplâncton (PERES, 1966). 

Observou-se que os organismos que compõem a dieta alimentar da Sar-. 
dinha-Bandeira, proveniente do Canal de Santa Cruz-PE, estiveram representa-. 
dos, notadamente pelo zooplâncton, o qual constituiu o alimento básico destes 
peixes, não somente pelo volume total mais elevado, como também pela 
freqüência das espécies 

C r u s t á c e o s  

M i c r o o l g o s  

O u t r o s  v e g e t a i s  

O u t r o s  a n i m a i s  

D Ç e d i  rnentos  ( grõos de o r e i a )  

Figura 4 - Importáncia relativa por freqüência de ocorrência dos componentes da dieta alimentar da 
Opisthonema oglinum (Le Sueur, 181 7) 

Verificou-se, conforme a figura 4, que os crustáceos predominaram sobre 
os demais itens alimentares, chegando a alcançar atC! 48.78% entre estes, foram 
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Com relação ao grau de digestão, este esteve bem representado por orga- 
nismos não digeridos, facilitando dessa forma, a identificação do bolo alimentar. 

Sabe-se que os animais nectônicos são filtradores ou predadores, estando 
a coleta por filtração muito difundida entre os animais pelágicos de pequeno 
porte, em particular os peixes da família Clupeidae. O aparelho filtrador destes 
peixes, é constituído por raios espinhosos sustentados pelos arcos branquiais, 
que formam uma verdadeira rede de filtração. O alimento colhido consiste es- 
sencialmente de zooplâncton, porém algumas sardinhas de mares tropicais po- 
dem viver diretamente às custas do fitoplâncton (PÉRÈS, 1966). 

Observou-se que os organismos que compõem a dieta alimentar da Sar- 
dinha-Bandeira, proveniente do Canal de Santa Cruz-PE, estiveram representa- 
dos, notadamente pelo zooplâncton, o qual constituiu o alimento básico destes 
peixes, não somente pelo volume total mais elevado, como também pela 
freqüência das espécies 
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Figura 4 - Importância relativa por freqüência de ocorrência dos componentes da dieta alimentar da 
Opisthonema oglinum (Le Sueur, 1817) 

Verificou-se, conforme a figura 4, que os crustáceos predominaram sobre 
os demais itens alimentares, chegando a alcançar até 48,78%, entre estes, foram 
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comuns os Copepoda (fase larva1 e adulta), além de diversos crustáceos na fase 
larvas e camarões do gênero Lucifer; ocorrendo esporadicamente representantes 
d e  Ostracoda e Malacostraca. Outros animais Presentes nos estô-magos 
dos peixes de maior porte atingiram 10,16%, estando representados por Coelen- 
terata (Hydrozoa), Aschelminthes (Nematoda), Mollusca (Gastropoda, Bivalvla), 
Annelida (Polychaeta), Chordata (Pisces), indicando assim, que os clupeideos in- 
cluem em sua dieta organismos essencialmente planctônicos, porém os peixes 
adultos complementam sua alimentação com organismos do nécton e/ou mes- 
mo do bentos. 

Secundariamente, os itens alimentares estão representados pelas 
microalgas (Cyanophyta, Euglenophyta, Chrysophyta, Clorophyta), sendo que 
este grupo alcançou 20,33% sobre os demais organisrqos. Entre- estas 
microalgas, destacaram-se na alimentação da  Sardinha-Bandeira as 
Chrysophyta, representado pelas Bacil lariophyceae (diatomáceas)., 
especialmente as espécies Coscinodiscus Centralis Ehrenberg e Biddulphla regra 
(Schultze) Ostenfeld, reportadas por ESKINAZI-LEÇA et alii (1980) como 
espécies dominantes do microfitoplâncton local, as quais foram encontradas em 
quase todos os esGmagos, indicando assim, uma preferência destes Clupeídeos 
pelas microalgas do fitoplâncton. AIBm destas espécies, ocorreram também 
com freqüência: Navicula spp., Nitzschia spp., Pleurosigma/Gyrosigma spp. e 
Rhizosolenia sp. Esporadicamente, registraram-se Cocconeis sp., Rhabdonema 
sp., Bellerochea sp., Triceratium sp., Surirella spp. e outras não identificadas. 

Outros vegetais, fanerdgamas marinhas (Espermaphyta), representados 
pelo gênero Halodule e fragmentos de vegetais superiores representaram 
14,23%, enquanto os demais grupos não se destacaram no bolo alimentar. 
Também se fez notar a presença de sedimentos (grãos-de-areia) nas análises 
estomacais, com apenas 6,50% sobre os demais itens. 

A presença constante de organismos do plâncton, principalmente do zo- 
oplâncton no conteúdo estomacal destes clupeídeos, indica que os mesmos pos- 
suem u m  hábito alimentar eminentemente planctdfago, o que também ocorre 
entre outros membros desta família (BARTH, 1970; FURTADO-OGAWA, 1970; 
YANEZ-ARANCIBIA, 1978 e VASCONCELOS FILHO, 1979). 

Em virtude da abundância do zooplâncton nas amostras, constatou-se que 
Opisthonema oglinum pode também comportar-se, eventualmente, como carní- 
voro primário, desde que a disponibilidade de alimento seja exclusiyamente zo- 
oplanctônica, fato observado por VASCONCELOS FILHO (1979).YANEZ-ARAN- 
CIBIA (1978) constatou este mesmo comportamento para outras espécies do gê- 
nero Opisthonema. 

Por outro lado, os peixes estudados não apresentaram preterência ou re- 
tração por determinados tipos de alimentos, em decorrência das épocas do ano, 
diferenca de tamanho, sexos e estádios de maturaçáo. embora os exemplares 
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comuns os Copepoda (fase larval e adulta), além de diversos crustáceos na fase 
larval e camarões do gênero Lucifer; ocorrendo esporadicamente representantes 
de Ostracoda e Malacostraca. Outros animais presentes nos estômagos 
dos peixes de maior porte atingiram 10,16%, estando representados por Coeíen- 
terata (Hydrozoa), Aschelminthes (Nematoda), Mollusca (Gastropoda, Bivalvia), 
Annelida (Polychaeta), Chordata (Pisces), indicando assim, que os clupeídeos in- 
cluem em sua dieta organismos essencialmente planctonicos, porém os peixes 
adultos complementam sua alimentação com organismos do nécton e/ou mes- 
mo do bentos. 

Secundariamente, os itens alimentares estão representados pelas 
microalgas (Cyanophyta, Euglenophyta, Chrysophyta, Clorophyta), sendo que 
este grupo alcançou 20,33% sobre os demais organisrr\os. Entre_ estas 
microalgas, destacaram-se na alimentação da Sardinha-Bandeira as 
Chrysophyta, representado pelas Bacilli iophyct ae (diatomáceas), 
especialmente as espécies Coscinodiscus centralis Ehrenberg e Biddulphia regia 
(Schultze) Ostenfeld, reportadas por ESKINAZI-LEÇA et alii (1980) como 
espécies dominantes do microfitoplâncton local, as quais foram encontradas em 
quase todos os estômagos, indicando assim, uma preferência destes Clupeídeos 
pelas microalgas do fitoplâncton. Além destas espécies, ocorreram também 
com freqüência: Navicula spp., Nitzschia spp., Pleurosigma/Gyrosigma spp. e 
Rhizosolenia sp. Esporadicamente, registraram-se Cocconeis sp., Rhabdonema 
sp., Bellerochea sp., Tnceratium sp., Sunrella spp. e outras não identificadas. 

Outros vegetais, fanerógamas marinhas (Espermaphyta), representados 
pelo gênero Halodule e fragmentos de vegetais superiores representaram 
14,23%, enquanto os demais grupos não se destacaram no bolo alimentar. 
Também se fez notar a presença de sedimentos (grãos-de-areia) nas análises 
estomacais, com apenas 6,50% sobre os demais itens. 

A presença constante de organismos do plâncton, principalmente do zo- 
oplâncton no conteúdo estomacal destes clupeídeos, indica que os mesmos pos- 
suem um hábito alimentar eminentemente planctófago, o que também ocorre 
entre outros membros desta família (BARTH, 1970; FURTADO-OGAWA, 1970; 
YÁNEZ-ARANCIB1A, 1978 e VASCONCELOS FILHO, 1979). 

Em virtude da abundância do zooplâncton nas amostras, constatou-se que 
Opisthonema oglinum pode também comportar-se, eventualmente, como carní- 
voro primário, desde que a disponibilidade de alimento seja exclusivamente zo- 
oplanctônica, fato observado por VASCONCELOS FILHO (1979).YÁNEZ-ARAN- 
C1BIA (1978) constatou este mesmo comportamento para outras espécies do gê- 
nero Opisthonema. 

Por outro lado, os peixes estudados não apresentaram preferência ou le- 
tração por determinados tipos de alimentos, em decorrência das épocas do ano, 
diferença de tamanho, sexos e estádios de maturação embora os exemplares 
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que atinyiram comprimentos máximos complementaram sua alimentação in- 
cluindo organismos nectônicos elou bentônicos. 

a) o período de desova esteve compreendido entre os meses de novembro a 
março, com maior intensidade no periodo de dezembro a fevereiro; 

b) a espécie desova próximo à costa, nas áreas onde foram realizadas as coletas; 

c) as fêmeas predominaram durante todo o periodo estudado, sendo a razão en- 
tre os sexos de 1 M: 5.4.F; 

d) a preferência alimentar é pelo zooplâncton, sendo dominante os copépodos 
(larvas e adultos), larvas de crustáceos e moluscos e camarões do gênero 
Lucifer; 

e) como alimento do fitoplâncton, sobressairam as diatomáceas: Coscinodiscus 
centralis, Biddulphia regia, Navicula spp., Nitzschia spp., Pleurosigm~Gyrosigma 
,spp. e Rhizosolenia sp. além de outras pouco frequentes nas análises 
estomacais 

f) as sardinhas adultas compiementam sua alimentação com organismos do n6c- 
ton elou mesmo do bentos, incluindo Hydrozoa, Nematoda, Gastropoda, Bi- 
valvia, Polychaeta e Pisces; 

g) considerando-se os sexos e os estádios de maturação sexual, a Sardinha- 
Bandeira não apresentou diversificaçáo na dieta alimentar. 

ABSTRACT 

Some biological aspects about Opisthonema oglinum (Le Sueur, 1817) from Santa Cruz 
Channel, Pernambuco, Brazil. It was established the specie reproduction time, being obscried that it 
spawn close of the capture places from November to March, with greater intensiiy boir December to 
February. It was observed females predominante during all the time, being the sex ratio of 1 male: 5,4 
female. The Opisthonema oylinum presents a feeding habit essentially planktophagus, mainly 
zooplanktonic and secondarily phytoplanktonic; sometimes the adults wmplet their feed with nectonic 
or even benthonic organisms. Considering the sex and maturation stage it was't observe( 
diversification in these clupeideos diet. 
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que atingiram comprimentos máximos complememaram sua alimentação in- 
cluindo organismos nectônicos e/ou bentônicos. 

CONCLUSÕES 

a) o período de desova esteve compreendido entre os meses de novembro a 
março, com maior intensidade no período de dezembro a fevereiro; 

b) a espécie desova próximo à costa, nas áreas onde foram realizadas as coletas; 

c) as fêmeas predominaram durante todo o período estudado, sendo a razão en- 
tre os sexos de 1M: 5,4.F; 

d) a preferência alimentar é pelo zooplâncton, sendo dominante os copépodos 
(larvas e adultos), larvas de crustáceos e moluscos e camarões do gênero 
Lucifer; 

e) como alimento do fitoplâncton, sobressaíram as diatomáceas: Cosanodiscus 
centralls, Biddulphia regia, Navicula spp., Nitzschia spp., Pleurosigma/Gyrosigma 
spp. e Rhizosolenia sp. além de outras pouco freqüentes nas análises 
estomacais 

f) as sardinhas adultas complementam sua alimentação com organismos do néc- 
tOi e/ou mesmo do bentos, incluindo Hydrozoa, Nematoda, Gastropoda, Bi- 
valvia, Polychaeta e Pisces; 

g) considerando-se os sexos e os estádios de maturação sexual, a Sardinha- 
Bandeira não apresentou diversificação na dieta alimentar. 

ABSTRACT 

Some biological aspects about Opisthonema oylinum (Le Sueur, 1817) from Santa Cruz 
Chamei, Pernambuco, Brazil. It was established the specie reproduction time, being obser/ed that it 
spawn close of the capture places from November to March, with greater intensity from December to 
February. It was observed females predomlnance during ali the time, bemg the sex ratio of 1 male: 5,4 
female. The Opisthonema oyiinum presents a feedmg habit essenti^ly planktophagus. mainly 
zooplanktonic and secondarily phytoplanktonic; sor letimes the aduits complet their feed with nectonir 
or sven benthonlc organisrrs Conr.dering the sex and maturaticn stare it was't observec 
diversification in these clupeideos diet 
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